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HÁ 117 ANOS Campinas deixou de ser a Vila de São Carlos. 

Correio Popular. Campinas, 05 fev. 1959. 

"O Barão de Mo-ne Alegre, Presidente da Província de São 
Paulo ele. Faço saber a todos os seus habitantes que a Assemhlwa 
Legislativa Provincial aecretou e eu sancionei a Lei segumte. Art; 
1.0 — Ficam elevada? á categoria de cidade, „aguá minarão as vilas de Taubate, Itu, Sorocaba, Curitiba, Far

A
a^a®r^ 

Ta de São Carlos ernm o utúlo de cidade de Campinas; Art. 2.0 
íãcam revogadas as disposições em contrário. Mando, portanto, a 
t<'aas as auforiciades e a quem o conhecimento c e^cu^o da re- 
ramente'ecomortner^rso^umtémU0PseSetorio dTsta província a ^a^a 
imprhnir, publicar correr Dado no t/^^^arlo^e 
Paulo aos 15 dias do mês de fevereiro de 1842. a) tíarao oe 
McnfAlegre" Eis ai o documento comprobatono de uma data sig- 
nificaüva onde a Vila de São Carlos recebia o prêmio pela sua 
trajetória' era direção do nrogresso, da prosperidade e da civili- 
zacão Deixava de ser o lugarejo, o recanto inexpressivo, para ser 
ídeuma coisa no grande geográfico brasileiro: ujm cidade. A ci- 
tí-de de Campinas. Ist > aconteceu há 117 anos. De la P3.1"3 cs, ate 
este conturbado inicio de 1959, quantos lustros e decemos de hi- 
t .o vitórias derrotas, neroismo, civilidade, amor a Patna, ao ui 
ríito à Justiça à Arte. à Cultura, ao Trabalho! Passados 117 anos. 
a cidade de tlàmoina; — este colosso de 1959 - já vai alem de 
brinde vai à metrópole Que não para. Que nao conhece os mi- 
ni: tos. Que não descansa. Que não dorme. Que progride sempre 
mais. 

CAMPINAS DO SÉCULO XX 
Custódio Manoel Alves, pres- 

tante cidadão conterrâneo, nasci- 
do a 4 de março de 1835 e fale- 
cido a 29 de janeiro de 1904, 
bairrista identificado com inú- 
meras iniciativas progressistas 
de sua terra natal, é o autor das 
"Notas sobre Campinas" que 
abaixo publicamos, documento 
raro, interessante e de grande 
valor subsidiário para o históri- 
co urbano da cidade, nos seus 
primeiros anos de autonomia. 

"A Rua do Meio, como se cha- 
mava primeiramente, passou a 
chamar-se depois Rua do Co- 
mercio, sendo hoje Doutor Qui- 
rino. Por esse tempo, o comer- 
cio era todo entre a rua do Ale- 
crim e a de Mogy. Esta Rua do 
Alecrim, ainda não tinha nome, 
era conhecido como Rua do Mas- 
carenhas, antigo dono do sobra- 
do do Barão de Ibitinga. A rua 
que é hoje do Major Solon, cha- 
mava-se Rua do Rio, onde se ia 
buscar agua para beber, na Bica 
do Juca Aleijado, perto da Pon- 
te de S. Cruz. Hoje não existe 
tal ponte, por estar a Rua Major 
Solon toda calçada. 

As calçadas, que existiam na- 
quele tempo, eram; — l.a na 
Rua do Meio ,em parte da qua- 
dra, entre a Rua da Matriz Ve- 
lha e o Beco do Roso, depois 
Rua do Caracol e atualmente 
Benjamin Constant; 2.a na Rua 
da Matriz Velha, entre a Rua do 
Meio e a Rua de Baixo, depois 
Luzitana e hoje General Car- 
neiro; 3.a na Rua do Rosário, en- 
tre os largos do Rosário e da 
Matriz Nova. 

Tais eram as que havia na- 
quele tempo. Passados muitos 
anos, entre 1848 e 1850, calçaram 
a rua do Bairro Alto, no trecho 
compreendido entre a Travessa 
de Góes e Rua do Portico. 

Lembra-me que aqui chegou. 

■ em 1842, no tempo da Revolução, : 
o coronel Bezerra, comandando • 

i a força chamada dos Periquitos. 
Esta força aquartelou-se, parte 
em casa do Roso, parte em uma 
pequena casa, que foi depósito 
de sal, onde é hoje o Tabeliona- 
to Pimentel, a outra parte no 
Mirante onde é hoje o sobrado 
Proença e a restante na Cadeia, 
ao largo da Matriz Velha, justa- 
mente onde se está erigindo a 
estatua de Carlos Gomes. 

APENAS DUAS ESCOLAS 
PARA MENINOS 

Nesse tempo, só haviam 2 esco- 
las para meninos: uma era a es- 
cola regia, dirigida pelo pro- 
fessor Custodio Manco, era em 
uma sala no fundo da Cadeia, 
onde foi enxovia ultimamente, a 
qual enxovia tinha sido forrada 
com tanchões de peroba, pelo 
carpinteiro Fidencio Macedo, 
razão porque a sala de prisão fi- 
cou muito acanhada. 

A outra escola era dirigida 
pelo professor Luiz de França 
Camargo, de saudosa memória; 
foi este o professor que ensinou 
a maioi parte dos meninos des- 
ta cidade, naquela época. Esta 
escola funcionava á rua Jose 
Paulino. que nesse tempo, não 
tinha nome algum e só muitos 
anos depois teve o nome de Rua 
das Flores. 

Esta rua era curta, finalizan- 
do na chacrinha denominada 
Portãozinho, tendo sido aberta 
em 1853. 

Anteriormente a esta, entre os 
anos de 1842 e 1845, abriu-se a 
Rua da Conceição, compreendi- 
da entre as ruas General Car- 
neiro e Irmã Serafina. Bem as- 
sim foi aberta a atual Rua do C. 
Cipião, entre as do Regente Fei- 
jó e Comercio, no trecho que 
se chamava antigamente Rua das 
Formigas, desde a esquina da 
Rua do Portico para cima. No 



ano de 1865, abriu-se a Rua Boa- 
ventura do Amaral, entre as 
ruas do General Osorio e Con- 
ceição quando derrubaram uma 
pequena casa, que existia no 
quintal do Alteres Luiz Gordo, 
onde é hoje o Largo Carlos Go- 
mes. O prolongamento da Rua 
Boaventura do Amaral, entre as 
de Ferreira Penteado e S. Car- 
los, foi aberto no ano de 1874 ou 
1875. 

A Carnara vendeu parte do 
Largo Carlos Gomes, a que era 
brejo, para ser alinhada a Rua 
Irmã Serafina, onde madame Ca- 
ses tem um terreno. A parte 
vendida a que me refiro, foi, de- 
pois, do Sr. Francisco de Cam- 
pos Andrade. Releva notar-se 
que o alinhamento dessa rua não 
ficou em reta, por ter a Gama- 
ra cedido a parte onde estão as 
casas do Sr. Joaquim Teixeira 
bem como o terreno que foi do 
Roso, o do Sr. José Júlio e de 
outros proprietários. 
A RUA IRMA SERAFINA E 

OUTRAS 
A Rua Irmã Serafina alargou- 

-se mais nas proximidades da 
Misericórdia, por ter eu, como 
proprietário, cedido, para a dita 
rua, parte de um terreno que lhe 1 ficava junto. O terreno em que 
está ediíicado a Misericórdia, foi 
doação que lhe fez D. Maria Fe- 
licissima de Abreu Soares, que 
o houve por compra feita a Ma 
nuel Alves de Barros Cruz, que 
também o houvera por herança. 
Em não muito remoto tempo 
mandou a Camara abrir a Rua 
do Caracol, entre o supra refe- 
rido terreno e o que i 
a Manuel Ramos, hoje de Fran- 
cisco Duarte, Dr. Ami,. , 
drigues de Mello e outros, t.. a 
rua ficou muito estreita e muito 
fóra do alinhamento, devido ao 
arruadoi Francisco Ferreira Pi- 
res, que era si não me engano, 
o procurador da Camara nesse 
tempo. 

Pelo mesmo tempo, resolveu 
a Camara vender todo o terre- 
no denominado Cambuysal, onde 
é hoje o Jardim Publico, bem 
como os que lhe ficam além, on- 
de ha diversas chacaras, acima 
da Rua Antonio Cesarino, reser- 
vando-se, porém, o que foi do 
Sr. Francisco de Campos Andra- 
de, anteriormente fechado. 

Foi depoisi aberta a Rua do 
Coronej Quirino, em direção á 
Santa Cruz: Antes de ser aberta, 
existia uma estrada ali, antiga- 
mente, nos fundos das chacaras 
do Dr. Sampaio, do Lourenço 
Guedes e do terreno do comen- 
dador Soares, entre as chacaras 

J do Sampainho e do Claudino, 
Íhoje do Sr. Francisco Bueno e 

do Sr Rodovalho. 
Quanto aos terrenos pára os 

lados da Estação, tenho a dizer 
que a chacara, hoje pertencente 
a D. Guilhermina B. dos San 
tos Cruz, foi pela Camara ven- 
dida ao finado Evaristo, desde 
o chafariz chamado do Serafim 
até á Rua Alegre. Esp chacara 
foi pelo proprietário formada - 
depois posta em rifa, cabendo 

não tinha nome, ficou pelo povo 
conhecida pelo nome de Rua de 
S. João, por ficar-lhe próxima 
a casa de João Felipe, onde se 
fazia todos os anos a festa da- 
quele Santo. A rua de João Fe 
lipe foi denominada Saldanha 
Marinho, depois da inauguração 
da Estrada de Ferro Paulista, as- 
sim como Onze de Agosto teve 
este nome em recordação de 
ter-se nesse dia a inauguração. 

RUA ANDRADE NEVES 
Dai data a abertura da Rua 

Andrade Neves, bem como qua- 
se toda a edificação da Rua Tre- 
ze de Maio. A Rua do Bom 
Jesus, que teve o mesmo incre- 
mento da Rua Treze de Maio, 
quanto ao tempo da sua edifi- 
cação, só chegava até a Rua Sal- 
danha Mario, onde havia o Ma- 
tadouro, que se chamava nesse 
tempo Curral. 

O sitio, onde existia o Curr.u 
era considerado Campo; este 
Curral era onde existe justamen- 
te hoje a propriedade e residên- 
cia do Sr Antonio Lapa. 

Na Rua Saldanha Marinho, 
onde está hoje o prédio do Ho- 
tel Paulista, existia um terreno, 
em campo aberto, do Sr. Damaso 
Xavier da Silva. Muito abaixo, 
no fim da cidade, por esse lado, 
havia uma casinha em que mo- 
rava o Sr. Furões, Oficial de 
Justiça, e mais além, um mi- 

1 rante do finado José da Luz, on- 
de é a casa dos herdeiros do Sr. 
José de Camargo Penteado. De- 
fronte desta casa morava o es- 
tancieiro Ricardo. Tais eram as 
ultimas moradias da Rua da 
Constituição, hoje Dr. Costa 
Aguiar Entre as Ruas Saldanha 
Marinho e Onze de Agosto, ha- 
via uma grande escavação, devi- 
do a dali tirarem muita terra 
para com ela socar-se a taiparia 
do sobrado de D. Thereza Pom- 
peu. Para melhor consistência 
das taipas, foi essa terra mistu- 
rada com outra que retiraram 
do Largo do Mercado Grande. O 
referido terreno, para os lados 
da Estação, foi vendido na ex- 
tensão de uma quadra ao Sr. 
Francisco de C. Penteado, que o 
arrematou em hasta publica por 
2008000, achando-se hoje todo 
rodeado de prédios que produ- 
zem grandes lucros. 

Mais abaixo, na rua Alegre, 
atualmente Senador Saraiva, ha- 
via 2 terrenos em aberto, em 
frente um do outro, hoje ocupa- 
dos pelas casas em que estão a 
relojoaria "Relogio de Ouro" e 
um Restaurante. Na Rua José 
Paulino, antiga das Flores, es- 
quina da Ferreira Penteado, 
existia também um grande ter- 
reno em aberto, onde se acha 
hoje a casa do Sr. Antonio de 
Godoy, A ultima casa da rua de 
S. Carlos, era a pertencente ao 
finado Francisco Krug. A Rua 
Duque de Caxias, da Rua das 
Flôres para cima, era tudo cam- 

e po, nas proximidades da Rua de 
São Carlos. 

Ha tempos, nouve um nospital 
de morfeticos, nas proximidades 
do Largo Ramos de Azevedo, e 
— outro proximo á Estação, nas 
vizinhanças da Rua Francisco 
Theodoro. 

Dentro dos terrenos da Estação 
houve o cemitério dos Protes- 
tantes e nas proximidades des- 
te o Cemitério Publico e o das 
Almas Adiante deste, na baixa- 
da da estrada de Itú, existia ura 
hospital de morfeticos, onde ha 
hoje uma Capela, que não co- 
nheço e, mais abaixo, o Mata- 
douro, nas proximidades do 
Piçarrão. Passando-se por este 
vai-se ter ás povoações da Pon- 
te Preta e do Fundão, Bairros da 
atualidade e de todos conheci- 
dos. . 
NOMENCLATURA DE RUAS E 

PRAÇAS 
Sugestivo, sem duvida, quando 

se compara os nomes de ruas e 
praças atuais com os antigos. 
Pode-se ter uma idéia de como 
a nomenclatura definia, sempre 
muito bem a rua, ou a praça, 
indicando sempre alguma parti- 
cularidade que a caracterizava. 
Eis alguns destes nomes; 

Rua da Pinga: Rua de Santa 
Cruz — Rua do Cambuisal: Au- 
gusto Cezar — Rua da Formiga: 
Antonio Cezarino — Rua da 
Boa Vista: Padre Vieira — Rua 
do Chafariz: Boaventura do 
Amaral — Rua do Brejo: Irmã 
Serafina — Rua de Baixo: Luã- 
tana — Rua ao l.iclu. Dr. . 
no — Rua de Cima; Barão' ae 
Jaguara — Rua do Rosário: Fco. 
Glicerio — Rua da Matriz No- 
va: Regente Feijó — Rua das 
Flôres: José Paulino — Rua do 
Teatro; José de Alencar — Rua 
Deserta: Alvares Machado — 
Rua Alegre: Senador Saraiva — 
Rua de S. João: V. do Rio Bran- 
co — Rua do Matadouro; Salda- 
nha Marinho — Rua do Campo: 
11 de Agosto — Rua da Ponte: 
Major Solon — Rua do Alecrim: 
14 de Dezembro — Rua do Im- 
perador: Marechal Deodoro — 
Rua da Matriz Velha: Barreto 
Leme — Rua do Caracol: Ben- 
jamin Constant — Rua da Ca- 
deia: Bernardino de Campos — 
Rua das Casinhas: General Oso- 
rio — Rua do Bom Jesus: Cam- 
pos Salles — Travessa do Gois; 
César Bierrenbach — Rua de S, 
José; 13 de Maio — Rua da 
Constituição: Costa Aguiar — 
Rua do Portico: Ferreira Pentea- 
do — Rua das Campinas Velhas: 
Moraes Sales — Rua do Tanque; 
C. Cipião — Praça do Comer- 
cio; Largo de S. Cruz — Cam- 
po da Alegria: Largo São Bene- 
dito — Praça da Independência; 
Praça do Pará — Praça do Pas- 
seio: Praça Carlos Gomes — 
Campo do Chafariz: Praça Cor- 
reia de Melo — Praça da Ma- 
triz Nova: José Bonifácio — 
Largo da Matriz Velha; Praça 
Bento Quirino — Pateo do Rosá- 
rio: Praça Visconde de Indaialu 
ba. 

o 
bilhete "premiado ã mesma D. Parte destes terrenos cedeu a 
Guilhermina em sociedade com 
Joaquim Theodoro Alves. Este 
vendeu a parte que lhe tocou a 
sua avó D. Anna Esmeria da 
Cruz. A Rua Alegre já existia, 
porém sem nome, assim como a 
continuação da Rua Culto à Ciên- 
cia. A chacara, onde esta o atuai 
Ginásio foi do Tenente Antonio 
Rodrigues de Almeida, que a 
vendeu á Associação Culto á 
Ciência. A Rua Rio Branco, que 

Gamara á Irmandade do SS. Sa- 
cramento, para pateo do cermte- , 
rio da Irmandade. Este cemité- 
rio foi feito em campo aberto, 
sendo inaugurado em 1866. O 
primeiro corpo ali sepultado íoi 
o de uma irmã do Sr. José de 
Campos SaUes, o segundo foi o 
de Custodio Manuel Alves, a 19 
de Setembro de 1866; o ultimo 
foi o do Dr. José Bonifácio da 
Silva Pontes, presidente da Ca- 
mara, o qual muito cooperou pa- 
ra a mudança do cemitério para 
o Fundão. . ..iH 

S'--cria e oito anos dooois de sua fundação, ao elevar-se à cate- 
m ria de cidade, Campibas dnda nossui? a mesma igreia matri/., 
com a mesma aparenoa simples e modesta de sua inauguração, a 

25 de Julho de V 



35SZS 

HÁ 117 ANOS Campinas deixou de ser a Vila de São Carlos. 

Correio Popular. Campinas, 05 fev. 1959. 
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1 recbo da antiga rua do Rosário (Francisco Glicério), No primei- 
ro plano, à direita, parte do sobrado que pertenceu à baronesa de 
Atibaia, seguindo-se outro sobrado, ainda existente, onde se rea- 

lizou a Grande Exposição Industrial de Campinas, em 1.885. 
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CAMPINAS, fornalha viva!. Correio Popular. Campinas, 05 fev. 

1959. 
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